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IHTERESSES BKGIOK&ES 

0 NOSSO ALGARVE 
O Algarve, a despeito da doçura' Quando as vicissitudes adversas da 

natural do seu clima, está sujeito, I fortuna lhe negam o trabalho ma- 
por falta de arvoredos que cubram [ nual, é de ver e lastimar os sacri¬ 

fícios rudes que suporta 
no lar domestico, levan¬ 
do a frugalidade ao ulti¬ 
mo ponto, antes de se 
decidir a solicitar a ca¬ 
ridade privada ou a re¬ 
correr aos auxílios hi- 

resolutas e prontas. 
Sofre o Algarve na in¬ 

suficiência das colheitas, 
na perda total ou quasi 
total dos seus produtos 
naturaes, derivando dahi 
um abalo geral no seu or¬ 
çamento economico ? 

Deem-lhe os elementos 
, para melhor regularisar 

po éticos quasi excecio-| conJiçõe3 da suapro- 
nalmente concedidos, dução eficaz; e, emquanto 
das estações.supenores. J es^ melho, ía se não ob- 

do Algarve contribue com a sua 
quota parte para este jogo de inte¬ 
resses que afetuam as praças da Re¬ 
publica e mesmo as do estrangei¬ 
ro. 

E contudo as estradas constan¬ 
tes da rêde oficialmente aprovada 
ha largos anos ainda não estão 
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as suas campinas, vales e encostas, 
e de um sistema conveniente de 
drenagens nos seus terrenos, aos 
perigos extremos das estiagens e 
das inundações, que, umas e outras, 
devastam ou paralisam as culturas, 
arruinando os proprietários e re¬ 
duzindo á fome os trabalhadores 
ruraes. 

Sofre a provincia destes males 
ha largos anos, de forma que a sua 
produção, já nuns ramos, já nou¬ 
tros, já em todos do labor agrícola 
e do industrial que lhe correspon¬ 
de, tem sido muito limitada e por 
vezes quasi nula, não compensan¬ 
do sequer as despezas do lavrador 
e entregando á miséria os operá¬ 
rios dos campos e dos povoados. 

Esta penúria vem intensamente 
refletir-se no comercio e nas indus¬ 
trias, cujo movimento padece com 
a suspensão frequentíssima da ati¬ 
vidade empregada no grangeio 
das terras. 

Resulta daqui a situação da po¬ 
breza constante desta zona do sul, 
que se revela nas dificuldades eco¬ 
nómicas de que são vitimas todas 
as classes, e que mais as apertam 
quanto mais graves são os revezes 
da agricultura. O Algarve hoje está 
faminto. 

A sua população é em geral la¬ 
boriosa e honrada, não só nos cen- 

Despem-se as suas ca¬ 
sas de tudo o que de lon¬ 
ge se parece com o con¬ 
forto, vende-se o lençol, 
a toalha e o grosseiro 

talher, lança-se mão de quanto é 
seu e que lhe possa angariar o hu¬ 
milde e escasso alimento para a 
esposa e para os filhos, e só de¬ 
pois de exaustos esses recursos, se 

TAVIRA—Ponte c mastro do sinaes tem, não lhe neguem o 
espediente de obras, onde venham I todas concluídas, e os lanços das 
aplicar-se os braços forçadamente 
ociosos. 

Neste sul do paiz não mingúa o 
esforço desejoso de exercitar-se 
com utilidade e proveito, nem so¬ 
bra a ambição de lucros avantaja¬ 
dos que afugenta a procura: com 

que já o foram acham-se em esta¬ 
do de deterioramento tal que em 
alguns pontos não dão passagem 
no inverno, e no estio se apresen¬ 
tam com os leitos penosos para o 
transito. Por exemplo, a estrada 
que liga esta provincia ao Alente- 

desce á aprendisagem da esmola, ve trabalho fadigoso; dê-se-lhe 
pouco se contenta a gente que vi- 1 jo ainda está longe de ficar comple- 

se taltam os meios de ir buscar ocu¬ 
pação fora do torrão natal. 

Mas, em todas as circunstancias, 
ainda as mais desesperadas, o res- 

esse pouco, mas seguro e certo 
nas ocasiões em que a labutação 
dos campos está interrompida e o 
fantasma da indigência lhe acome- 

peito á propriedade alheia domina 
no espirito do proletário desta pro¬ 
vincia, fazendo-lhe considerar a sua 
violação como uma infamia. Por is¬ 
so é relativamente tão reduzido o 
quadro da criminalidade nesta es- 
pecie, sendo a maior parte dos ca- 
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te a pobre familia privada de pão. 
E’ pouco e é justo. Pois o Esta- 

( sos resultante de desforras, tidas 
tros mais ou menos habitados co- J como justas pelos seus autores, na 

absoluta 
ignorân¬ 
cia que 
oprime as 
camadas 
i nferio- 
res. 
Seja, po- 

ré m, 

1 ta e na, de Vila Real de Santo An- 
tonio a Sagres falta o lanço de Vi¬ 
la do Bispo a esta ultima localida¬ 
de e a ponte de Vale do Barão, 
que a corta junto da ribeira do 
mesmo nome. 

E em que desgraça se encon¬ 
tram os pavimentos e os empedra¬ 
dos de muitos lanços destas e de 
outras vias de comunicação, sem 
embargo das deligentes recomen¬ 
dações junto dos governos, feitas 
pelos engenheiros diretores que 
se teem sucedido neste distrito ? 

Note-se que o lanço de Vila do 
Bispo a Sagres foi estudado ha 
cerca de trinta anos, e que já nes¬ 
sa epoca era esperada a constru¬ 
ção da ponte de Vale do Barão. 
Que outras estradas temos ainda, 
começadas durante a estiagem que 
assolou a provincia em 1876 e in¬ 
terrompidas, ou continuadas a in¬ 
tervalos muito distantes, sem esta- 

TAV1RA—Lado ocidenUI 

mo também nos numerosos sitios 
da serra que ficam entre esta re¬ 
gião e o Alentejo. Aqui não ha os 
malteses que se impõem aos donos 
das herdades, e os roubam na fa¬ 
zenda ou a incendeiam: poucos cri¬ 
mes de rapina á mão armada se 
julgam nas nossas comarcas; e as 
quadrilhas de salteadores, de que 
nos dão exemplo outras províncias, 
raríssimas vezes se nos deparam. 

O algarvio é probo e ordeiro. 

mo fôr, 
aos pode¬ 
res públi¬ 
cos cum¬ 

pre adotar medidas que possam 
diminuir o numero de delicos, a 
que a fóme dá Jogar; que se evite 
que a miséria, entrando pela por¬ 
ta, expulse pela janela a virtude, 
conforme diz o provérbio popular. 

Como facilmente se pode alcan¬ 
çar este desinderâtàm! Não é de 
logares na cadeia que se precisa 
para se punir os que desgraçada- 
pente erraram:—é de prevenir e 
impedir os erros com providencias 
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do, que acode pressurosamente a 
tantas reclamações, bastas vezes 

co' infundadas, de outros povos, pode 
lá justificar-se ou pelo menos des¬ 
culpar-se da nenhuma atenção com 
que habitualmente, e como de pro- 
posito, ouve as instancias deste, 
que parece não partilhar dos direi¬ 
tos comuns e apenas é chamado 
para pagar as contribuições, exce¬ 
dentes ao que as suas forças na 
atualidade lhe permitem ?! 

Se ha parte do paiz onde a via¬ 
ção ordinaria e acelerada seja 
mais requerida pelas necessidades 
da industria e do comercio, —os 
dois nervos principaes da riqueza 
publica—não sabemos: aflgura-se- 
nos todavia que não. Cada terra 

rem agora terminadas! 
E todavia o Algarve, é uma das 

mais lindas províncias de Portugal; 
na opinião de nacionaes e estragei- 
ros. 

pAt^GIONEIR.O DO ^OVO 

Estrelas são malmequeres 
Daqueles camoos lie aiém; 
Ilei-de lá ir desfolhadas, 
A ver se tu me queres bem. 

Eu nãe posso, nem brincando, 
Dizer adeus a ninguém; 
Quem parte leva saudades, 
Quem fica saudades tem, 

Maria, quando eu morrer, 
Não ponhas luio meu bnm, 
Para tristeza basta a dôr 
Que é muito negra lambem. 

4 CIÊNCIA E 
A RELIGIÃO 

Os insignes pataratas dos jornalecos 
clericaes—aliás inofensivos na sua patetice 
—conclamam agora que nunca a Egreja 
combateu a ciência. 

Mentira! 
Nascida na Grécia, mal a ciência come¬ 

çou a balbuciar as suas primeiras leis, lo¬ 
go a Egreja, sobresaltada e ciosa, a escon¬ 
deu do sol, envolvendo-a na mortalha da 
suá lingua, sob a qual ela dormiu quinze 
séculos. 

Bacon Copernico, Galileu, Newton, Lei- 
bnitz ha apenas tres séculos que a des¬ 
pertaram; e assim que a Egreja viu que 
ela ia a deixar de ser a sua serva—aucila 
theologiae—\ogo se acenderam as foguei¬ 
ras da Inquisição para que a sua luz si¬ 
nistra prevalecesse sobre a luz do pensa¬ 
mento humano. 

Assim, por ordem da Inquisição, a pri¬ 
meira edição do Corpenico foi queimada, 
e o ilustre sabio, só quando se sentiu com 
os pés a resvalar para o tumulo, é que 
se atreveu a publicar as suas teorias. E’ 
que eis sabia quanto lhe custaria vir des¬ 
mascarar a reverendíssima peta de Jesué. 

Teve Galileu essa audacia, e se não se 
submete, retratando-se, a sua condenação 
seria um facto que os insignificantes fa¬ 
náticos aplaudiriam. 

Descartes e Spinosa tiveram de sair 
dos paizes catolicos, e foi da Holanda e 
da Suécia que eles poderam iluminar a 
humanidade com os clarões do seu genio, 
Não pôde a sanha católica atingir Bacon, 
Newion e Leibnitz, porque este era ale¬ 
mão e aqueles eram inglezes. 

Se não fora essa feliz circunstancia te¬ 
riam o trágico destino de Giordano Bruno 
e Lucilio Vanini, queimados vivos porque 
ousavam proclamar palavras de amor e 
de verdaJe. 

Atravez de toda a historia a Egreja tem 
erguido sempre a sombra espessa e tene¬ 
brosa da sua batina como espantalho que 
afugente o espirito cientifico. 

E’ que ela conhece bem que cada pagi¬ 
na biblica que se rasga é um passo que a 
humanidade dá no caminho da sua eman¬ 
cipação—que o mesmo é fugir á aspira¬ 
ção de Hildebrando, ao sonho constante 
e tenaz duma teocracia que tudo abranja 
e esmague, fazendo de Roma a capital 
do mundo e do Vaticano o centro em tor¬ 
no do qual gravitem escravisadas e hu¬ 
mildes, todas as consciências, como Hen¬ 
rique IV, penitenciando-se em Canosa, 
tres dias descalso sobre o gelo. Mas não! 

A marcha da humanidade não pára 
deante dos exorcismos nem deante das 
espadas. 

Ela tem a fatalidade das leis cósmicas, 
e cedo ou tarde os homens hão de com¬ 
preender que praticar o bem pelo bem é 
um dever e não farão como os catolicos 
que se ajoelham algumas horas para esta¬ 
rem durante a eternidade sentados á mão 
direita de Deus Padre—pondo assim o 
corpo a juro, e juro desmarcado... 

‘‘TElMir 
Ha já longos mezes que o purificador in¬ 

cêndio de uma revolução nitidamente anar¬ 
quista vem abrazando o solo mexicano. Far¬ 
to de servir de constante joguete aos ambi¬ 
ciosos manejos dos políticos daquela Repu¬ 
blica, o povo que trabalha e que pensa, re¬ 
presentado por uma forte e corajosa minoria, 
decidiu-se a pôr termo a tal situação, pro¬ 
clamando, ao grito de Terra e Liberdade ! a 
abolição integral do Capitalismo e do Esta¬ 
do. 

Milhares de indios, que das suas terras 
haviam sido desapossados pela rapina burj 
gueza, uniram-se entusiasticamente aos sim¬ 
páticos revoluçiouarios e a luta iniciou-se, 
sem hesitações nem desmaios, renhida e ter¬ 
rível, contra todos os exploradores e tiranos 
do povo, para, a breve trecho, se estender 
aos mais afastados recantos do México; com 
o aplauso fervoroso de todos os homens li¬ 
vres da Europa, E o bom combale ainda 
prosegue, sem desfalecimentos e sem trégu¬ 
as, flutuando neste momento o labaro da re¬ 
belião emanicipadora em muitos pontos da¬ 
quele inditoso paiz. 

A imprensa burgueza internacional guar- 
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da, é claro, sobre este formoso movimento o 
maior silencio. 

Mas La Regeneracion, orgão oficial dos re¬ 
volucionários, conserva-nos ao corrente de 
quanto ali se passa, inserindo em todos os 
seus numeros um desenvolvido relato dos 
acontecimentos. 

Não falta a estes bravos batalhadores do 
Futuro o apoio moral e material de quantos 
se interessam pelo seu triunfo. Assim, de 
toda a parte lho estão sendo enviadas im- 
importantes somas para a aquisição de ar¬ 
mas e munições, dedicando-lbes as folhas 
avançadas do mundo inteiro os mais caloro¬ 
sos elogios pela sua iuabavel firmeza e com¬ 
provada coragem. 

Tudo prova, enfim, que assegurada está 
aos valentes anarquistas mexicanos a mais 
retumbante das vitorias. 

A quem tão uobremente vem lutando 
pela conquista do Pão e na Liberdade—um 
grande abraço em espirito. 

José Bacelar 

NOTAS E COMENTÁRIOS 
Dr, Adelino Furtado 
Regressou no sabado a Faro, o Ilustre 

governador civil do distrito, sr. dr. Ade¬ 
lino Furtado. 

S. Ex.3 vem muito bem impressionado 
com a maneira carinhosa e áfavel porque 
foi recebido pelos nossos prestimosos cor¬ 
religionários barlaventinos, que assim ti¬ 
veram ensejo de evidenciar quanto lhes 
era simpático o fino trato do digno chefe 
do distrito. 

Importante operação financei¬ 
ra 

O governo pagou no Comptoir de Es- 
compte 21 milhões de francos, resgatando 
assim as 72.718 obrigações da Compa¬ 
nhia dos Caminhos de Ferro, que ha anos 
por uma negociata secreta, serviram a um 
empréstimo de 3.780.00026. 

As 72.718 abrigaçÕes já antes do con¬ 
trato efetuado em outubro de 1909 tinham 
sido empenhadas, por intermédio do ban¬ 
co de Portugal, em relações com varias 
casas bancarias nacionaes e estrangeiras. 
Em 1909, porém, é que se efetuou o con¬ 
trato, que foi renovado em 1910 e em 
1911. 

Guarda Republicana 
Deve estar constituída até ao fim do 

proximo mez de agosto uma companhia 
mixta da guarda nacional republicana, na 
força de i5o homens, que vem instalar- 
se no Algarve. 

«.'ampauha ignóbil 
O famigerado ‘grupo do Pinga Azeite, 

que não perde o minino ensejo para criti¬ 
car segundo o seu reconhecido e aparva¬ 
lhado facciosismo, a orientação do Heral- 
do, tem feito um cavalo de batalha com 
a celebre questão do 33, apregoando por 
toda a parte que nunca concordou com 
taes processos. 

Ora o mais curioso e edificante é que, 
as acusações mais graves formuladas con¬ 
tra o então comandante daquele batalhão, 
foram todas transmitidas aos diretores do 
Heraldo por esses mesmos catões que 
atualmente pavoneiam a sua santidade no 
referido e azeitado grupo. 

Para confundi-los perante a opinião pu¬ 
blica bastar-nos-hia esclarecer este ponto 
importantíssimo. 

Mas, tranquilizem-se. 
Não o faremos por vários motivos en¬ 

tre os quaes avulta o de não estarmos 
para gastar cêra... 

Fora de tempo 
Lamuriando, depois de ter deixado vo¬ 

tar sem protesto de maior, por parte dos 
seus amigos políticos a nova lei eleitoral, 
sae-se com este pedacinho de oiro 0 ilus¬ 
tre chefe de evolucionismo patarata: 

«Os analfabetos não leem voto. Foi crimi¬ 
nosa essa extorsão que se se lhes fez e com 
a qual a Republica praticou um ato de in¬ 
gratidão social e falsa fé política e de des¬ 
vairo patriótico. 

São coisas passadas e nas quais voltare¬ 
mos a pensar quando formos governo, para 
as modificar no sentido de dar direitos po¬ 
líticos a todos os cidadãos e não só à aris¬ 
tocracia dos que sabem ler e escrever». 

Quando o partido evolucionista fôr go¬ 
verno ? 

Acaso iremos ter agora, brevemente o 
tão falado e afamado dia de São Nunca? 

Naturalmeute será nesse tal dia, e á 
tarde, ou quando as galinhas tiverem den¬ 
tes, que o evolucionismo ha de tomar con¬ 
ta do leme do Estado... 

Imprensa 
Com o seu ultimo numero entrou no 

23.° ano da sua publicação o nosso pre- 
sado colega O Meridional, de Montemor- 
o-Novo. 

Felicitamo-lo muito cordealmente. 
Pavões 
E’ ve-lo9, emproados, ovantes, inpan- 

tes de pose e até rascantes ahi por essas 
ruas, na ancia de evidenciarem á cidade 
que são eles os cngraxadores móres cá 
do sitio. 

Soceguem, alminhas de Deus, que nin¬ 
guém lhes cubiça nem inveja o logar. 

Todavia, como não ha bem que sempre 
dure, qualquer dia tiramo-nos de cuida¬ 
dos e vamos formular junto do sr. gover¬ 

nador civil 0 nosso primeiro pedido. 
Pediremos a S. Ex,3, que nos faça 0 

sacrifício político de andar sempre de sa¬ 
patos de polimento. 

Se formos atendidos como esperamos 
adeus influencia engraxante do grupo do 
Pinga Aceite, que é um ar que lhe dá. 

Nem sim, nem sopas... 
Prégando aos... peixinhos do seu vi¬ 

veiro político, escreve Santo Antonio Jo¬ 
sé de Almeida, ácerca da próxima batalha 
eleitoral: 

«0 partido evolucionista vai á urna por 
todos os círculos onde ha vagas. 

Em alguns ele tem antecipadamente a 
certeza do triunfo, noutros a certeza da der¬ 
rota, noutros dará combate na dúvida dos 
resultados.» 

Não é partido o evolucionismo. E’ a 
Companhia Previdente da politica... 

a.â na Alemanha 
A gazeta oficial de Munic anunciou 

que com grande pasmo mundial o prínci¬ 
pe Nicolau de Thurnet-Taxis renunciou 
ao seu nome e titulo de príncipe regente. 

Olhem que grande coisa ! 
Também nós sabemos que alguns dos 

ingénuos—porque os ha em toda a parte, 
—que cairam na esparrela de seguir o 
afamado grupo do Pinga Azeite, vão, 
muito em breve, renunciar a tão grande 
honra, incompatibilisados por completo 
com a orientação politica do referido gru¬ 
po, habilíssimo sómente, como é publico 
e notorio, em cantar a celebre aria do 
venha a nós. ■. 

Apostolando 
O sr. Antonio José de Almeida, num 

editorial de primeira agua, aconselha os 
seus fieis súbditos a irem junto dos que 
sabem ler e escrever, lembrando-lhes a 
conveniência de votarem com o partido 
evolucionista e de irem também junto dos 
analfabetos, converte-los antecipadamente 
á causa que julga melhor. 

Tem carradas de razão, o sr. Antonio 
José de Almeida e ninguém poderá levar 
a mal que S. Ex,3 e o seu partido vão... 
a toda a parte. 

Insistindo 
Novas perguntas ácerca da idoniedade 

politica da atual comissão municipal nos 
teem sido dirigidas por parte de alguns 
correligionários prestimosos e dedicados. 

Francamente, quasi não sabemos o que 
lhe havemos de responder. 

Entretanto, sempre lhe diremos que se¬ 
ria injustiça confessar que existem na atual 
comissão elementos muito valiosos e apro¬ 
veitáveis. 

O peor são... as misturas salinas... 
Refrescos... eleltoraes 
Segundo consta, o afamado grupo do 

Pinga Azeite, prepara-se para bater a nos¬ 
so lado a oposição evolucionista, nas pró¬ 
ximas eleições municipaes, usando de um 
processo de catequisação inteiramente no¬ 
vo, isto é: destribuindo refrescos aos elei¬ 
tores. 

Desta vez é que o grupo nos vae su¬ 
plantar, visto que em matéria de refres¬ 
cos só podemos oferecer capilé sem calda 
ou seja, a agua pura das nossas convições 
sem quaesquer misturas salinas que a 
transforme em perniciosa triaga que chei¬ 
re.a drogas de botica... 

Confissão importuna 
Entre vários, espichos de pirotecnia ba¬ 

rata, 0 chefe evolucionista confessa que 
foi contra o seu partido que propositameu- 
te se vibrou 0 golpe da extorsão de votos 
aos analfabetos. 

Esta confissão inoportuna e impolitica 
do chefe evolucionista, que decerto deve 
ter arreliado profundamente os seus nume¬ 
rosos correligionários, tem a vantagem de 
evidenciar que 00 evolucionismo existem 
duas coisas completamente incompatíveis 
com o espirito democrático: 

i.a—Abundância de caciques, possui¬ 
dores de grande influencia entre analfabe¬ 
tos seus mandatarios. 

2.3—Predominância de analfabetos, ape- 
zar do alistamento quasi diário naquele 
partido, de padres, sacristas e outros 
animalejos eclesiásticos. 

Pinga Azeite... puro 
O nosso presado colega Damião de 

Goes, descrevendo a atitude incorretissi- 
ma de alguns pseudos democráticos que 
em Alemquer tentaram inutilisar a patrió¬ 
tica iniciativa do Centro Republicano De¬ 
mocrático daquela vila, escreve este tre¬ 
cho que parece redigido por nós e visar 
diretamente o já afamado grupo do Pin¬ 
ga Aceite, que tantas e tão acentuadas 
simpatias tem conquistado para o Parti¬ 
do Democrático citadino: 

«Poucas horas antes da marcada para a 
assembleia geral, foi a comissão instaladora 
do Centro prevenida de que um grupo de 
republicanos da baixa tinha resolvido vir 
assistir á reunião, introduzindo-se ua sala 
em peqaenos grupos, e pedindo para serem 
inscritos como socios do Centro. 

0 intuito do tal grupo era empalmar a 
situação. Julgando-se em maior numero do 
que os socios que compareceram, filiados 
no Centro, facil lhes era decidir das deli¬ 
berações e eleger os corpos gerentes, fican¬ 
do senhores da situação. 0 golpe era au- 
dicioso e de facil execução, se os outros 
fossem tão lôlos que se deixassem iludir 
cem este truc.» 

Na ultima eleição dos corpos gerentes 

FINANÇAS PORTUGUEZAS 

A opinião da imprensa franceza : 
Escreve o Radical: 
«Conhecemos as previsões orçamenlaes de 

Portugal para 0 exercício 1913 1914: a uma 
receita global de 75.894.214»? corresponde 
uma despeza de 74.927.1813. 

Está assim assegurado 0 equilíbrio do or¬ 
çamento. com um saldo disponível de 
967.0333, cerca de 4.835.000 fraucos, que 
permitirão melhorar a raariuha e fazer face 
a todas as eventualidades. 

Assim, em alguns mezes, as finanças fo¬ 
ram restauradas e postas num estado de 
solidez, que não se conhecia desde nume¬ 
rosas gerações a esta parte. 

A Republica, e a própria sociedade teem 
sido protegidas contra os a'aques dos cons¬ 
piradores e dos faciosos.» 

O Capitaliste: 
«Os fundos portuguezes estão a 62,15. 
0 congresso legislativo portuguez, reuni¬ 

do em assembleia pleua, recebeu comuni¬ 
cação dos numeros do orçamento que entra 
em vigor em 1 de julho. 

As previsões das receitas elevam-se a 
75.894.2443. 

As autorisadões de despezas montam a 
74.927.1813, com um excedente inicial de 
907.0333- 

0 sr. Afonso Costa, presidente do conse¬ 
lho e ministro das Finanças, cumpriu a 
promessa que tinha feito de restabelecer 0 
equilíbrio do orçamento. 

Resta-lhe apenas opor-se a que os crédi¬ 
tos suplementares 0 venham a destruir. 

E’ uma novidade que, a passar aos cos¬ 
tumes dos estadistas portuguezes, terá so¬ 
bre 0 credito lusitano as mais felizes re- 
percurssões. 

Eis 0 balanço do Banco de Portugal com 
a data de 18 de junho : 

Em circulação 81.975 contos. 
Em caixa 16:541 contos, dos quaes 7:031 

contos em ouro e 9:510 contos em prata. 
Empréstimos ao governo por contratos 

18:327 contos. 
Empréstimos ao tesouro (conta corrente) 

24:155 contos.» 
Não se tornam precisos comentários. 

do Centro Democrático de Faro não foi 
bem assim, mas houve coisa parecida. 

Cá, a gente do grupo Pinga Aceite, 
que, por sinal na sua quasi totalidade, ti¬ 
nha por costume brilhar pela auzencia nos 
poucos comícios de propaganda republi¬ 
cana que nesta cidade se efetuaram no 
tempo da monarquia, primando, pelo con¬ 
trario, em alcolitar os próceres do fran- 
quismo e andar á lambugem do mesmo 
partido, fez coisa melhor. 

Arranjou listas escritas á maquina, sem 
que tal confeção tivesse sido precedida 
de qualquer entente e pretendia por todas 
as formas faze-la triunfar, amedrontando 
os nossos consocios com estas palavras 
de fraternidade e lealismo partidário: 

«Se esta lista não vencer, acaba-se 0 
Centro». 

Ora a lista em questão era na sua 
maioria composta de comodistas, hábeis 
quando muito na intriga epistolar, mas 
reconhecidamente incapazes do menor es¬ 
forço util ao partido. 

Não triunfou, nem podia triunfar. 
Despeitado, o antigo grupo dos radica¬ 

líssimos radicaes ex- franco - unionislas, 
saiu do Centro e começou a gravitar na 
atmosfera politica citadina como um pe¬ 
daço de matéria cósmica impulsionada pela 
inveja, pela prosapia e pelo paparretismo. 

E o Centro, felizmente, ainda não mor¬ 
reu, constando-nos pelo contrario, que 
passa de excelente saúde. 

Mr. de Ia Palisse 
Parodiando com grande felicidade e 

muito espirito o celebre mr. de la Palisse, 
escreve o chefe evolucionista no seu or- 
gam: 

«Eleições fazem-se com eleitores.» 
Conclusão sublime que mete num chi¬ 

nelo todas as que usava formular o inol¬ 
vidável amigo Banana, aquele afamado 
ratão que usava as ceroulas por baixo das 
calças, os sapatos por fora das meias e 
quando não saia é que estava em casa... 

Enxerto 
Trecho seleto, de proveniência reacio- 

naria, enxertado num editorial do alco¬ 
rão evolucionista, vulgo Republica : 

«A republica tem semeado animosidades 
e aberto conflitos que hão de ser dificeis de 
sanar.». 

Para não haver confusões ácerca deste 
pedacinho de oiro até a palavra republica 
vem escrita com r pequeno... 

Como em Marrocos 
Voltaram a exibir-se escandalosamente 

no largo de S. Francisco os cordoeiros 
do sr. Fialho. 

Decididamente estamos a prégar no 
deserto. 

Quando serão estes incomodos operá¬ 
rios removidos para logar mais apropria¬ 
do ? 

Numa cidade com foros de civilisada é 
na verdade pasmoso como ainda se man¬ 
tém um tal estado de coisas. 

CONTOS EN0VLLAS 

A dama das violetas 
O eletrico seguia vertiginosamente, 

mas apezar dessa mesma vertigem, ele 
viu-a... contemplou-a num momento que 
durou um relampago... na rua do Oiro, 
junto de uma montra muito chic, fulgu¬ 
rante 1... 
' Desde esse dia a recordação da imagem 
daquela linda mulher fascinava-o, domi¬ 
nando-o completamente I 

Como que se lhe estereotipára na reti¬ 
na o reluzir estonteante dos seus olhos 
escuros e lindos, velados pelos mais sedo¬ 
sos cilios que jámais vira. 

E o eco, o vento, a briza como que se 
compraziam em repetir-lhe os risos dela, 
vibrantes e argentinos, que ele jámais ou¬ 
vira mas de que adivinhava a orquestração 
musical e cujo deslumbramento, todo fei¬ 
to de sonho o encantava, deliciando-o. 

As mais intensas saudade aliavam-se 
ao desejo de contempla-la, á doce ilusão 
de que a tinha ali, junto dele. atenciosa, 
meiga, carinhosa e apaixonada, a sorrir... 
a sorrir com sorrisos que acariciavam a 
alma em delicias só comparáveis em sua¬ 
vidade e frescura ás que se contem na 
matináda canora das aves despertando o 
sol dos dias primaveris e quando as cam¬ 
pinas reluzem polvilhadas de orvalho... 

E contudo só a encontrára uma vez !.., 
Uma impaciência mortal de tornar a 

ve-la, começou a devora-lo... Percorria 
ruas e praças, avenidas e jardins na in¬ 
tenção de contempla-la. Mas inutilmen¬ 
te... sempre inutilmente 1 

A's vezes divisando entre a multidão, 
um vulto mais airoso de mulher, sorria- 
lhe a esperança, e o coração impulsionava- 
o, impelia-o, e ele rompia até junto da¬ 
quela que lhe despertara a atenção, mas 
logo tinha como prémio o mais percuci- 
ente desengano, 

Não era que fossem feias as damas que 
o tinham atraido, mas ai! em nenhuma ha¬ 
via aquele sorriso divino, entreabrindo uns 
lábios finos, esculpidos em coral e mos¬ 
trando, numa lucilante brancura de péro¬ 
las, uns tão lindos e eguaes deminhos... 

Tampouco qualquer outra egualava no 
tom roseo da cutis, aveludada e macia, a 
sua ignorada deusa e nenhuma como ela 
possuia nos cabelos e nas pupilas o sa¬ 
grado mistério das noites... 

Só a vira, é certo, uma vez, num cur¬ 
tíssimo instante, mas desde então jámais 
deixára de te-la no pensamento. .. por 
isso a procurava sem descanço... seguin¬ 
do ao longo das ruas... olhar esgasiado 
e febril... E os amigos, vendo-o naquele 
penoso estado, comentavam, cheios de dó, 
que era um homem perdido aquele exce¬ 
lente rapaz; os visinhos, pela frequência 
de o verem olhar curiosamente todas as 
damas que passeavam ou se debruçavam 
pelas janelas, já começavam a achar-lhe 
ares de maluco e, não poucas vezes, os 
proprios policias tiveram também duvidas 
sobre o estado mental do pobre infeliz... 

A ele fugira a vontade de comer...va¬ 
gueava horas e horas, dolorosamente e 
como que percorrendo uma via sacra, 
pelas ruas tumultuosas e movimentadas... 

* 

Dez longos dias passaram, tranquilos e 
luminosos até que, numa tarde, plena de 
amenidade e frescura, ele voltou a apare¬ 
cer no Martinho... sorridente e alegre... 
uma florinha a perfumar-lhe a boutonniére 
e o monoculo, petulante a reluzir... 

Acolheram-no exclamações de alegria e 
entusiasmo!... 

Os mais intimos davam-lhe sinceros 
parabéns, opinando que só a intimidade 
com uma criatura tão bela como ele des¬ 
crevia nos arroubamentos passionaes, po¬ 
deria justificar tão grande mudança... e 
batiam-lhe nos homens chamando-lhe Fe¬ 
lizardo!.. grande felizardo!... Dando- 
lhe os parabéns_ 

—Está visto que a encontraste e foste 
correspondido 1... 

E ele, a sorrir: 
—Sim, sim, encontrei-a... na ha que 

ver, quanto a ser correspondido... 
—Já sabemos, é casada e resiste... 
—Peor do que isso... muito peor! ex¬ 

clamou então o apaixonado devaneador— 
a minha arrebatadora visão de mulher, 
aquela cuja imagem me preocupou duran¬ 
te tantos dias com a fascinação do seu 
sorriso e o brilho ardente dos seus olhos 
não pode nem poderá jámais atender-me... 

Subiu de ponto a curiosidade dos amigos 
e ouviu-se esta anciosa interrogação: 

—Porquê ? 
—Porque é apenas uma lindíssima bo- 

neca, pintada artisticamente num anuncio 
chromo em que se preconisa a excelencia 
da mais aromatica e pura das essencias 
de violeta!! 1 

Lyster Franco. 

Os iltiaos aeutetiieita 
0 governo conseguiu com a maior previ¬ 

são, rapidez e energia fazer abortar a ten¬ 
tativa revolucionaria de domingo. 

E’ lamentável que ambiciosos desvairados 
assim perturbem a tranquilidade publica, 
impulsionados pelos mais insensatos, esta¬ 
reis e criminosos intentos. 

A imprensa liberal estrangeira é unaoi- 
me nas suas felicitações ao governo pela 
energia e patriotismo com que tem sabido 
fazer lace aos acontecimentos. 

Noticias de instrução 
ESCOLA INDUSTRIAL PEDRO NUNES 

Prova de lavores: 
Rita Jovita Leal Guerreiro, 18 valores; 

Mariana da Conceição Ramos, 17 valores; 
Suzana do Carmo Gomes, 16 valores; 
Miaria Albertina Moral, i5 valores; Maria 
Tereza Ribeiro, i5 valores; Ana Amélia 
dos Santos, 14 valores; e Ana da Cruz 
Marques, 12 valores. 

Maria Luiza do Nascimento Costa, i3- 
valores; Maria Tereza Mendes, 14 valo¬ 
res. 

Etelvina Soares Euzebio, 18 valores; 
Izabel de Sousa Pontes Lamy, 20 valores; 
GuiomarMascarenhas Simões, i5 valores; 
Julia Rosa Pereira Guieiro, 12 valores; 
e Leonilde Amalia Marques, 20 valores. 

A exposição dos trabalhos escolares 
realisa-se muito brevemente. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 
posto para este numero. 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
Resultado dos exames do /.° grau. 

Foram propostos a exame pela escola 
central feminina de Faro e obtiveram a 
classificação de distintos :—Amélia Rosa 
dos Santos, Durila da Conceição Barrot, 
Maria Tereza Delgado da Silva e Praxe- 
des da Conceição Bento Trindade. 

Com a classificação de bom :—Armin- 
da Nunes Madeira, Ana do O’ da Silva, 
Francisca Lopes Teixeira, Helena da 
Conceição Pedro, Helena Tereza Reis, 
Laura dos Santos Ribeiro, Maria Celeste 
da Gloria Criado, Maria Cristina Guedes, 
Maria das Dores, Maria Vitoria Santos e 
Vicencia Alexandrina Ramos. 

Com a classificação de suficiente:—An¬ 
gelina Leucadia, Alice dos Santos Silva, 
Francisco de Jesus Procopio, Leucadia 
Maria Celorico, Mana do Carmo Amaro, 
Maria da Cruz Lami e Maria Judit Si¬ 
mões. 

Pela escola primaria aneesa á Distrital 
foram propostas e ficaram classificadas 
de otima ou distinta:—Celeste de Jesus 
Silva. 

Com a classificação de bom:—Delfina 
Coelho Reis, Etelvina Coelho Reis e Ma¬ 
riana Augusta Cruz. 

Com a classificação de suficiente :—So¬ 
fia Irene Silva. 

Pelo ensino domestico obtiveram des- 
tinção as candidatas:—Maria da Gloria 
Trigo de Sousa e Mariana Amélia Ma¬ 
chado Santos. 

No ensino particular, propostas pela 
professora D. Alexandrina do Carmo Gra¬ 
ça:—com distinção, Ana do Rosário Maia; 
Bom, Ana Maxima Camp na, Maria Vito¬ 
ria Viegas e Rita Maria. 

Pela professora D. Alice Nolasco Pinto 
Quaresma, com distinção: Vírginia Anto- 
nia Fernandes; Bom: Maria Rita Guerrei¬ 
ro. 

Pela professora D. Maria da Encarna¬ 
ção Ferro:—Distinta, Fernanda Rebelo 
Neves de Aiala; Bom, Cremilde do Ceu 
Segurado Monteiro. 

Pela professora D. Virg nia das Dores 
Reis Queiroz:—Distintas, Alda dos San¬ 
tos, Amélia da Conceição Martins; Bom, 
Amélia das Dores Rodrigues Coelho, Ma¬ 
ria Luiza Ventura e Maria Natalia. 

Pela professora D. Tereza de Jesus 
Nery Viegas:—Distintas, Alice Rosa Ja¬ 
cinto, Maria Julia Dias Nobre. Bom, Al¬ 
zira da Cruz Cunha, Ana Maria Romão, 
Otilia da Conceição Cabrita, Clementina 
Amélia Ramos Fonseca. Suficiente, Amé¬ 
lia da Conceição Jorge, Lucinda dos San¬ 
tos Silva e Emilia Ludovice Antunes. 

Pela professora D. Adilia Candida Ave¬ 
lino:—Distinta, Silvina Agueda Rodrigues 
Davirn. Bom, Maria Antonia Teixeira 
Rosa, Maria Julia Rodrigues. Suficiente, 
Deolinda das Dores Soares. 

Pela professora D. Izabel do Carmo 
Pereira:—Distinta, Gertrudes da Concei¬ 
ção. Bom, Maria da Assunção. 

-xx>g§oo« 

Revestiu grande luzimento a festa reali¬ 
zada nesta escola no dia 22 e ã qual, alem 
das famílias da respetiva oficialidade, assis¬ 
tiram muitos representantes do elemento 
civil e militar. 

Os convidados, que visitaram depois de- 
uioradamente 0 edifício, ficaram muito bem 
impressionados com a instalação da referi¬ 
da Escola e felicitaram 0 ilustre comaudan- 
te, st. capitão Aires de Sousa, pela boa ada¬ 
ptação do antigo paço episcopal. 

O Heraldo, bi-semanario democrático, 
é atualmente o jornal mais estimado do 
Povo, mais lido e de maior circulação 

I em toda a província do Algarve. 
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0 UOSSO NOTICIÁRIO 
O primeiro tenenle-raedico, sr. dr. Perei¬ 

ra do Nascimento, pediu para concorrer a 
a um logar de medico da missão da doença 
do sono em Aogola. 

= Partiu para Lagos, oude vae prestar 
serviço na séde do regimento de infataria 
33, o capitão sr. Luiz Corvo. 

= Não é exata a noticia de ter sido trans¬ 
ferido para o circulo de Tavira o iuspetor 
primário de Silves, sr. Jaime Serra. 

= Vimos em Faro o sr. dr. Carlos Fuze- 
ta, distinto advogado de Olhão. 

= Acompaohado de seu genro, sr. Ro- 
mero Garcia, partiu para Lisboa o engenhei¬ 
ro sr. Estevam Afonso. 
= Em Soboia, Ioacio do Santos, de 18 

anos, filho de Manuel dos Sautos, ao proce¬ 
der à limpeza de uma espingarda, esta dis¬ 
parou-se inesperadamente, indo a bala alin- 
gir-lo no baixo ventre e daudo-lbe morte 
iustantanea. 

= Foi nomeado ajudante do conservador 
de Vda Nova ue Portimão o sr. Josc da 
Gloria Silveira. 
= Foi deferido o requerimento ern que 

a Companhia do Cabo de Santa Maria, e Ra¬ 
malhete pedia dispensa, por este ano, do 
lançamento de revez da armação Cabo de 
Santa Maria, lançando e.n seu logar a Ra¬ 
malhete. 
= Requereram para tomarem parte na 

próxima escola de repetição eolre outros 
oficiaes, o major de infantaria, sr. J >ão Or- 
ligão Peres e o capitão da mesma arma, sr. 
José Gonçalves Cabrita. 
= O sr. Almeida Lima, professor da Fa¬ 

culdade de Ciências de Lisboa, foi convidado 
para secretario geral do ministério de ins¬ 
trução publica. 

= Chegou a Lisboa sendo nomeado para 
a guarnição do cruzador S. Rafael o 2.° te¬ 
nente sr. Forbes Rebelo. 

= Foi preso em Lagos o gatuno Rodrigo 
José da Cruz, que por tres vezes se evadiu 
da cadeia de Olhão. 
= Vimos em Faro, o sr. João Gualberto 

Estrela, de Oibão. 
= Em viagem de recreio partiram para 

o estrangeiro os srs. dr. Aires de Mendonça 
e Manuel Tomez Viegas Vaz, de Olhão. 

= Obteve 24 dias de licença o sr. Anto- 
nio Rebelo Neves, aspirante da repartição 
de fioanças deste concelho. 

= Está em Lisboa a sr.a D. Isabel Cuma- 
no Fialho. 
= Em goso de ferias encootra-se em Al¬ 

bufeira o padre Antonio Luz de Oliveira, 
estudante da Universidade de Coimbra. 

= O governo portuguez foi convidado 
pelo governo belga a fazer-se representar 
no congresso internacional de ensino secun¬ 
dário que se reunirá em Gand, no proximo 
mez de agosto. 

= Afim de suster a ação destruidora da 
celebre justiça da noite, na ilha Terceira, o 
ministro do interior vae mandar para Angra 
do Heroísmo um batalhão da guarda repu¬ 
blicana. 

= Pediu transferencia para o regimento 
de infantaria 2 o alferes miliciano de infan¬ 
taria 4, sr. Francisco Abreu Amorim Pessoa. 

== Foi nomeado para representar a Uni¬ 
versidade de Coimbra no 7.° Congresso In¬ 
ternacional de Medicina, que se realisa em 
Londres, no proximo mez de agosto, o dis¬ 
tinto professor sr. dr. Daniel de Matos. 

Para o congresso Internacional de neuro¬ 
logia e psiquiatria que se realiza em Gand, 
foi nomeado representante o professor da 
mesma Uuiversidade. sr. dr. Elisio de Moura. 
= Despediu-se do sr. ministro do fomen¬ 

to, o sr. João Maria Pinheiro e Silva, admi¬ 
nistrador geral interino dos correios e telé¬ 
grafos, que vai para o Luzo no goso de ses¬ 
senta dias de licença. O sr. Pedro Barata, 
que o fica substituindo, já ontem esteve a 
despacho com o sr. engenheiro Antonio Ma¬ 
ria da Silva. 

= Vai começar brevemente a construção 
do caminho de ferro de Quelimane. A linha 
partirá do porto para o interior. 

= Em consequência da vistoria que lhe 
foi passada por peritos do Arsenal da Ma¬ 
rinha, foi mandada desarmar a canhoneira 
Lagos, sendo por este facto exonerado do 
seu comando o primeiro tenente sr. Diniz 
Júnior. 

=Vae ser creada a guarda republicana de 
Lourenço Marques. 

= Foi exonerado do logar de encarrega¬ 
do graluito da estação postal de Almancil, 
o sr. Juão dos Santos Silva, sendo nomea¬ 
do para a substituir o sr. Antonio Francisco 
de Oliveira. 

-=wESi«>H3«==- 
O «ESPADARTE» 

O submersível «Espadarte», que está em 
Alicante, deve já ter concluídas as repara¬ 
ções, que tem estado ali a receber. 

Divisão naval 
Re alisou-se a experiencia do cruzador 

«S. Gabriel» para a entrega deste navio 
depois de lhe terem sido feitas importan¬ 
tes reparações pela Parceria dos Vapores 
Lisbonenses, dando as experiencias bom 
resultado, em vista do que foi mandado 
completar a sua lotação afim do navio se¬ 
para a viagem de instrução e manobras, 
conjuntamente com os cruzadores «Al¬ 
mirante Reis», e «Vasco da Gama», cujas 
manobras serão com navios isolados e em 
conjunto na costa do Algarve, Madeira e 
Açores. 

O major general da armada visitou os 
navios da divisão naval, sendo ali recebi¬ 
do com as honras do estilo, salvando ao 
seu distintivo, o cruzador dinamarquez, 
salva que foi correspondida pelo cruza¬ 
dor «Almirante Reis». 

gaws®®»®®®»®»*© 
gO EXTRATO HEROICOl 

não é mats que um extraio fluido 
d uma planta de origem exolica 
d’um notável poder ANTI-ANO- 
REXICO EUPEPTICO. HE- 
MOSTATICO c TONICO 

Ensaiado na clinica particular 
c hospitalar por médicos portu- 
guezes, em virtude dos resultados 
colhidos apressaram-se estes a 
confessar estar-se de facto em pre¬ 
sença d'um poderoso agente ihe- 
rapeutlco. d’um verdadeiro medi¬ 
camento heroico, sendo ineguala- 
veis os seus effcitos na 

ANEMIA, na PRETUBERCU- 
LOSE e na TUBERCULOSE, 
no LINFATISMO 

e em geral em todas as 

DOENÇAS DEBELITANTES 

Nas tuberculoses pulmonares 
em grau adiantado o uso persis¬ 
tente do EXTRATO HEROICO 
t d'uma efficacia que surprehende 
fazendo desaparecer a 

TOSSE, os SUORES NO- 
CTURNOS os ESCARROS HE- 
MOPTOICOS. CREANDO 
APETITE. LEVANTANDO AS 
FORCAS c detendo a INVA¬ 
SÃO BACILLAR. » 

,E' isto o que afirmam médi¬ 
cos c doentes de cuia idoneidade 
se não pode duvtdar. 

Pedir attesIndoH a 

DAVITA Limitada 

21. Rua do Alecrim 

LISBOA 

lm DEPOSITÁRIOS NO ALGARYE OS SRS. 
BANDEIRA & RAMOS 

FABO 

QUEM ESPERA 
BREVE SER MÃE 
Como ela pode Con¬ 
servar a Saúde e 
Beneficiar seu Filho 
Durante a gravidez é essen¬ 
cial á futura mãe ter uma 
abudancia de alimento de fá¬ 
cil digestão. A Emulsão de 
SCOTT, neste periodo,é pre¬ 
ciosíssima. Dá força, abran¬ 
da a irritação e garante 
um parto facil e saudavel. 

Todos os médicos 
recomendam 
a Emulsão de Scott a quem 
está para ser mãe, pelo 
motivo de que estimula o 
apetite, ajuda a assimilar 
melhor as comidas, enri¬ 
quece o sangue e ajuda a 
sustentar os incomodos do 
período da gestação. 
Toda a pessoa gravida, por¬ 
tanto, deve tomar a Emulsão 
de Scott, evitando assim 

a fraqueza, a pob¬ 
reza de sangue e 
a faita de saude, 
sem falar dos incomodos 
que nascem dum organismo 
enfraquecido. Se quereis 
ter o vosso filho são e ro¬ 
busto, não hesiteis. Tomae 
a Emulsão de Scott, que 
é o unico alimento natural 
proprio para a mãe e para 

1 o filho. 

Imulsão de! 

fSCOTT 
Reparar no peixeiro 
no involucro do 

,1] pacote. Nenhuma 
é genuina se não 
trouxer esta marca. 

Tod^s os Pharmndas c Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Deposi arios : 
JAMES CASSELS & CIA., Sucrs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL Sc OUIN I ANS, Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMAKT, Rua da Fabrica 27. Porto. 

DIA 
Julho 

HISTOHICO 

20, —1180—Vitoria Naval do D. Fuas Boupinho junto 
ao cabo Espichei.—1211—.Morto do papa Gregurio IX, com 
100 anos de idade.—1500—Regresso do Pedro Alvares 
Cabral a Lisboa.— 1583 -O marquez de Santa Cruz apo¬ 
dera-se da liba Terceira defendida por Ducharte.—1G20— 
Os catolicos (analisados assassinam os protestantos do Val- 
terino, Suissa.—1GÍ1—Defeza de Olivcnça contra os hes- 
panboes, obrigados a retirar com grandes perdas.—1701— 
Os bespanboes abandonam Parto Alogro.—1799—Execu¬ 
ção da portugueza Loonor da Fonseca acusada de conspirar 
a favor dos francezes durante a ocupação de Roma.—1809 
—Combato de Escalona.—1828—São justiçados novo os- 
tudantos de Coimbra acusados do ossassinio dos seus lentos 
—1911—A Constituição presta homenagem á França na 
pessoa de Jaurés.—1912—O Centro Kepu- 
blicano JL)e«n<»crat£eo do Furo 
começa a. ocupar-se da celebro 
questão do 33. 

21, —1038—Os portuguezes voncom os bespanboes jun¬ 
to do Badajoz.—1773—Bula do Clemente XIV (Ganganoli) 
suprimindo a Companhia de Jesus, quo contava então 
22,589 filiados.—Ganganoli foi envenenado polos jesuitas 
pouco depois da promulgação do osta bula.—1798—Bala- 
lba das Pirâmides.—1831—Aclamação do príncipe Leo¬ 
poldo do Saxu Coburgo como roi dos belgas. —1855—Nas¬ 
ce Velpini—1912—Chega a Lisboa onde é delirantemente 
aclamado pelo povo o deputado republicano hespanhol Ro¬ 
drigo Soriano. 

22, —1303—Conquista da cidade de Quiloa.—1705— 
Reunião da Escossia á Inglaterra.—1798—Entrada dos 
francezes no Cairo.—1812—Batalha da Salamanca.—1832 
—Morto do Duquo do Reisclisúdat, lillio de Napoloão.— 
Beconbecimenlo do Valongo—1883—Combato da Cova da 
Piedade, cm quo morre o brigadeiro Teles Jordão.— 18í0 
— Inauguração do Governo do I). Pedro 11, imperador do 
Brazil.—1912—l)escobre-so ua Ajuda um complol monar- 
o ofeluam-so varias prisões. —Os ©Jieiiios tio 
batalhão tle iufantai-ia 33, Mu- 
for X). Miguel cio Alarcão, capi¬ 
tão I*oi-oirj«. L.ub o alferes Ca- 
lheiros o Menezes desatiam pa¬ 
ra duelo os recl*4tox*e» cio «He* 

i-alclo», dr. João Pedro d© Sousa, 
o Lyster Franoo, ameousequen- 
oia det desassombrada atítudo 
deste jornal e da sua completa 
identificação com a opinião pu¬ 
blicai. 

23,—1511—Primeira conquista do Malaca por Afonso 
de Albuquerque.—1712—Morte do Cromwel, filho do Pro¬ 
tetor, na idade do 86 anos.—1794—Execução do poota 
André Chonier.—1833—Morte do Luiz Bonaparto, ex-rei 
da Holanda.—Entrada da divisão do duque da Terceira om 
Lisboa,—1853—Nasce Francisco do Almeida Grandela— 
1911—Grandes manifestações om honra do dr. Afonso 
Costa—Inauguração do Conlro Escolar Cândido dos Bois. 
—1912—O general Carvalhal deixa o comando da l.a 
divisão militar —Os soldndos de infanlãria 33 recusam-so 
a levantar o rancho. 

C.ã.jtITEIH.A 
Fajem anos : 

Amanhã, 2Í—D. Rosa Cristina Barroso do Moraes. D. 
Maria Elvira Nunos, D. Eulalia das Dores Silva, D. Ana 
Elisa Poreira do O’, D. Maria Sabina Moroira, D. Laura 
Mondo Pontes, José Guereiro de Mendonça, Antonio Ber¬ 
nardo do Santos Serpn, Francisco Antonio Barão, José Joa¬ 
quim Flores, André de Sousa Navarro o João da Cruz Mas- 
carenhas Corpas. 

Soxta, 25—D. Maria Manuola Martins, D. Carolina Alvos 
do Mendonça, D. Laura Moniz Beltrão, D. Clarisso Mondes 
B slos, D. Carolina da Gloria, D. Josofa Maurício Bentos 
José Antonio da Silva, Julião Bonto Simões, João Antonio 
Martins, Leopoldo José Saraiva e João Lopes. 

Sabido, 2G-D. Laura Salguoiro Mendanha, D. Maria 
Dores Sorpa Yiogas, D. Mamou da Luz Urbano Estrela, D. 
Josefa da Cunha, D. Lucinda dos Bois Varela, D. Maria Al- 
bina da Cosia, José Francisco Galego, João da Cruz For- 
nandes da Cruz, José Batista Ferretra o a menina Sofia 
Mascarenbas Raimundo. 

Nascimentos 

A sr. D. Mariana Marta Viegas Nobre, eslremosa esposa 
do noBSO prosado amigo sr. Carlos da Silva Nobre, conceitu- 

FAIIMACIA HIGIENE HE FARO ~ 
Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 
-- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÈ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA 
Empregado com sucesso em : 

ECZEMAS-PSORIASIS 
TIERPES-DERMATOSfíS 

POMADA RESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados : 
Plegmatia alba dolens, linfagite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 
(êonsfrução de poços Artesianos—Uendcnt-se materiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se chartuas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 

1 res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Enxofre para vinhas, qualidade 
garantida, em sacas de 45 qui¬ 

los, vende Elias d’Á. Sabath—FARO 

ado professor em Olhão, lovo a sua delivrance no dia 19, 
dando à luz uma criança do seeso masculino. 

As nossas cordoaes felicitações. 

Doentes : 

Encontra-se felizmente, rostabclecido por complelo, o sr. 
José do Sousa Murta, de Olhão. Foi seu medico assistente o 
nosso ilustre amigo sr. dr. Cândido de Sousa, que pela as¬ 
siduidade e carinho com quo o tratou, empregando todos os 
rocursos da sua cioncia, conseguiu salva-Io do uma morto 
inevitável. 

Necrologia: 

Com porto de 80 anos do odade falecou em Berlim o 
sr. David Cohen, barão de Sondai, decano eo corpo diplo¬ 
mático portuguez, ullimameute em disponibilidade. 

_Vitimado pela dialotes faleceu em Lisboa o ilustre 
poota, Macedo 1’apança, condo do Monsaraz. 

Armações de atum 
Nota do peixe vendido na lota de 

Vila Real de Santo Antonio, 

DE 11 A 19 DE JULHO DE 1913. 
Abobsora—412 atuas, 66 atuarros e 37 al- 

bàcoras na importância de 5.361$57 réis. 
Medo das Cascas—161 atuas e 40 atuarros 

na importância de 2.361$76 réis. 
Barril—664 atuns, 218 atuarros e 69 a 1- 

bácoras na importância de ll.052#62 réis. 
Livramento—1392 atuns, 385 atuarros e 

29 albàcoras na importância de 22.268$12 
réis. 

Ramalhete—14 atuns e 2 atuarros, na 
importância de 225$58 réis. 

Soma, 2843 atuns, 711 atuarros e 135 al- 
coras na importância de 41.269$65 réis. 

RIFA 
Avisa-se os interessados de que 

ficou transferida para a ultima lote- 
ria de Agosto a que promove J. G. 
Rolão, o que se anuncia para co¬ 
nhecimento do publico e que o ul¬ 
timo prémio de 2oo$ooo réis per¬ 
tence ao numero mais baixo da re¬ 
ferida loteria. 

Faro, 20 de julho de 1913. 

mmm 

Fatos por medida, 
para todos os preços 
e pelos últimos figu¬ 
rinos, confecionam- 
se na rua Infante D. 
Henrique, 204, Faro 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIRURGIÃO 

Ex-inlerno dos hospitaes de Lisboa 
Garganta, nari\ e ouvidos — Doença, 

das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das senões rebeldes pelo 606 de Érlich• 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS A_’R 11 HHÍAS 

MU£L DOS mm 
Com agencia de jornaes 

R. de Fernandes Tomáz, 49-3.° 
-^LISBOA'*- 
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latoakia pmvra 
Sucessor de JOÃO F. X.da SILVA REIS 

CASA ratóADA EM 1889 í 

R Consellieiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FARO ~~ í 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da provinda. 

Especialidade em bombas de todas as qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 4 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

• PBEÇOS SEtavr OOMPETENCIA 

A ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A 

MACHINA 

SINGER 

A SUPREMACIA OA 

MACHINA SINGER 

tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 
=== annos e na actualldade passara de ===== 

OOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam i 

A ULTIMA CREAÇÂO EM MACHINAS PARA COSER 

LIVRARIA DAS 

6 A 

SINGER “66 *9 
i 

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA AfMfsJOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SÉR DE UTILIDADE PRATICA - 

Companhia de Seguros 

CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros marítimos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

MAS EM TODO 0 PAIZ E COLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10 

LISBOA 

BUA 0, FRANCISCO GOMES, 33 FARO'- 

de «t©ns© ®m mnres 
a estiem de ptmmçêss utemíuas 

HTIA DA MARINHA N.° 15 — FARD 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

SAPATARIA DA MODA 
DE 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades, 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confeção e bom acabamento 

Saa de Santo Antonio, 48,48, 
FARO 

mm POEIUENSB DE LCFES & C0HP.‘ 
119, RUA DO ALMADA, 123 

—PORTO- 

PUBLICAÇÃO CONSTANTE DE NOVIDADES LITERÁRIAS 
O PROBLEMA DA FELICIDADE por PAULO COMBES 
Acaba de sair, em brilhante tradução, este admiravel livro do 

autor consagrado dos Quatro Livros da Mulher, a saber: O Li¬ 
vro da Esposa, O Livro da Mãe, O Livro da Dona de Casa, O 
Livro da Educadora. O Problema da Felicidade; preço 5oo réis 
brochado e 700 encadernado cada volume. 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

8AHDEIRA k RAMOS 
DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^Sucessores da antiga J-armacia ^ires 

FUNDADA EM 180o 

BUA D, FRAHGXSCO GOMES, 40, 42 E 44 
FARO 

^onimmriito parti ^armarias, §ospitaes c ^aborntorios 

Tisana de Zittmanri, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 
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Únicos agentes deposilarios no Algatve das 

A GTJAS DE TIDAGO : — (Yidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

DA CURÍA E DE VEIUM (Espido)—EXTRATO HEROICO 

PREÇOS MODICOS ei 
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A SÍFILIS é evitável 
(Extrato fluido de origem vegeta\) 

Preparado pelo farmacêutico Antonio Cnrditn ,1, 
O extrato heroico nao é toxico e tem uma notável acho hemos- JL Tí-c-on/r-p^il, 

tatica, sendo simultaneamente, um poderoso anti anorexico e tonico * COM ^ POMAr,A HERMESiu 
geral. E, por isso aconselhada não só aos tuberculosos, como aos J. Preventivo contra as doenças venereas, ainda 
anémicos, neurastemeos aos que sofrem da falta de apetite e aos Preventivo contra as doenças venere . 
debilitados por enfermidades prolongadas. ^ que empregado 5 horas depois do coito suspeito. 

Aos revendedores c ninlorcs compradores 
os depósitos de Lisboa, ficando 
cada caixa, desdo Faro a qu» 

quaato ás aguas, o mesmo desconto que dão 
o a carpo do comprador o frele e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 2i0 réis por W 
Iquor estação até \illn Rení de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor ff 

do que vindo «s aguas diroctamente rio Lisboa, pois n'ests caso repula por 1060 réis. Jl| 
Itequisitando-as do nosso deposito, lia lambem a vantapem de se receberem quasi do um dia para o outro; o da não menos importante 

circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vonder ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

Tipografia Democrática 
BUA V DE DE2E1VIBB0- FfiRO 

w 

U4 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

L1YBQS I JQ&RAB8 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram-se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM2rC0MFETEBCIA 
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IHSmO 'STEéllíG© E IPIAITIC© Livros escolares do professor 

DE, BIBEIBO HOBBE 
Tratado de Química lílci 

CO 
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icutar (7.a Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22X15cra com 122 gravuras. (PREÇO- -ifflooo réis. 

to- 1 ! , riI,cHiiv»Trin, dn»Tãií»nX • ? ‘tlíí . " “ C'enC'8: í® te°T quiD,ICi's sii0 metódicamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimen- 
rnènTo iSnntf rrrffV nT ilIT , ? * ° prep,?j®'® 1,0 ^"dadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da quimica elementar estão cuidadosa- ^ ^ 
raaUndnír. llTn» “f A a modelos litorais e exemphflcaçSes numéricas da disposição dos cálculos. Esto compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação cm 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto lndustriail o Comercial do Porto, o era diversas escolas normais, industriais e agrícolas. * 

Lições de Física do curso geral dos liceus c escolas normais fu.1 Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5cra com 400 gravuras. PREÇO— i»200 réis. 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas liçOes, foi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exame dos livros destinados ao ensino secun¬ 
dário aprescnlndos no concurso do 1899, e seguidamente mandado adotar cm todos ae liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no * Diário do Governo n 11 «61 do mesmo ano. Foi no- 
vamenlo proposto para 0 ene,no no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).-Cada li S é acompanbada de um oúestionaH ue u " ,ue a presen¬ 
ça de professor 0 fac.l,ta a revisão das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada liefio, em cuja matéria podem lar logar aplicacTs nume^ problemas 

. faceie que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos «ssuntos da respetiva licão.-Pelo seu método esseocèS ifflfo^exDerTmentaí oelo s i cLa.or elementaríssimo, 

e^cllrso d^TcUsUarnoU mÍisVanauanS|P8r" “ a'l-,IU,r"'en, ^ ^ nom d.iBculdade as'primeiras r.oçfles exatas da fisfea, encontrando-se por isso Laptado não só ao curso geral dos li- 
e ao curso das escolas normais, mas tambom ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas de comercio 0 agrícolas 

Tratado de Física Elementar (8.a Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22Xi5cm.com 752 gravuras PREÇO- ■ i$8oo 

189-1 E«lLe,^l?„,er„„H».!''SÍuÍ0Í Pre!0r,Íd° Por,.unanimid?d0 PB'® Comissão nomeada pelo Governo para 0 exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
0 ensi’„n |3 , ,0S 'ICeU? POr no Diário do Governo n.- 218 do mesmo ano. Foi novamente o único livro proposto para 

. . . 1 ? Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n." 192). Esta odição está inteirnmente acomodada á revisão geral do estudo da Física nos liceus de barmoDia 
e^Teiminacõm1 deie3vYd««^iíI!?r,T- í”1-*0 '0,mPlomenlar'.1,019 1ue- ale.m <'as n.alórias novas mencionadas nos programas da 6.' o da 7.- classe, contem as matérias das classes anteriores, 

ll nfirl . . I T l COleÇa° rt° P'r°blT?* 'T v ac>«Panhad09:da '"«<««»• -los «rligos da doutrina do texto a que se referem e das fórmulas empregadas na sua resolução. 
„lllm J' ■“ °Bb, , a Pref6nda8- ^ TTS0! °.fiC,a,S V dVn"no 0 l"0 e3lii0 vulgarisadas nas escolas do Portugal e do Rrazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
qu,micas encontrando.se atual,sadas com . .nserção das dou rmas sobre, «, mo ornas o importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atravéz dos corpos opacos 

rádiócoqdutoreB, da. telegrafia sem fio e da rádióacti- ida,lo. Os princípios e doduçOes teóricas, as experioncias demonstrativas, as aplicaçóes prati- 
forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza e a moderna oriontaçilo pedagógica, lornando-os simultaneamente apropriados ao 

ulois fóra dos cursos escolares: n .imninr «o nnnii^hminine suficientes fre* 

I 11. 1 w," ^ v.f VV.I. . WI.UW uv UVUUIIOUUUO V. U lll W 

ou raios X, das correntes d’nlta froquoncia, . 
cas e os problomas numéricos, éslão expostos 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

cas e os pron,ornas numéricos, estão expostos por forma quo imprimem a estes hvros a sua caraterística clareza e a moderna orientação pedagógica lornando-os simultaneamente apropriados «o 
ensino teórico e prático, á disciplina do espirito o aos trabalhos do laboratono. São lambem livros ulois fóra dos cursos escolares: o amador da fotog,-afia encontra os conhecimentos suficientes (ro¬ 
cei tas o procoitos) para principiar a operar com segurança o bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reacóes dos corpos e da elefricidado indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas quo desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos quo devem salisfazor ás oxigencias do sou espirito. P P 

LISROA Livraria Feriu, RuaINova do’Almada, 70.-PORTO Livraria Quadram, Run das Carmelitas, lií.-COISIDRA Livraria França Amado, Rua Ferroira Borges, 1 lã. 


